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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

O Balanço Social é um instrumento de gestão dos serviços da Administração Pública, instituído pelo 

Decreto-Lei n.º 155/92, de 28 de julho e tornado obrigatório a todos os serviços com 50 ou mais 

trabalhadores, através do Decreto-Lei n.º 190/96. De 9 de outubro, que tem como objetivo dar a 

conhecer a realidade das organizações, apresentando um conjunto de indicadores sociais que permite 

uma caracterização dos seus recursos humanos. 

O conteúdo do Balanço Social abrange, entre outros aspetos, dados relativos à caracterização da 

entidade empregadora e do seu efetivo, estrutura do emprego, remunerações e encargos sociais, 

tempo de trabalho, formação profissional, higiene e segurança no trabalho, bem como benefícios 

sociais concedidos aos trabalhadores. Desta forma, o documento permite avaliar a evolução das 

políticas de recursos humanos e o grau de cumprimento das responsabilidades sociais da organização. 

Para além da sua dimensão legal, o Balanço Social reveste-se de uma importância crescente enquanto 

instrumento de gestão estratégica e de responsabilidade social, contribuindo para o reforço do diálogo 

social, para a melhoria da tomada de decisão interna e para o aumento da credibilidade externa das 

organizações. Neste contexto, o Balanço Social articula-se ainda com as tendências europeias e 

internacionais em matéria de reporte social e sustentabilidade, complementando outros mecanismos 

de divulgação de informação não financeira. 

O apuramento e a recolha de dados tiveram por base o efetivo de trabalhadores em exercício de 

funções na AIMA, IP, a 31 de dezembro de 2025, independentemente do seu regime jurídico-laboral. 

 

 

Março de 2026, Direção de Serviços de Recursos Humanos 
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 CARACTERIZAÇÃO AIMA, IP 

 

A Agência para a Integração, Migrações e Asilo (AIMA, I.P.), criada pelo Decreto-Lei n.º 41/2023, de 2 

de junho, constitui um Instituto Público integrado na administração indireta do Estado, dotado de 

autonomia administrativa e financeira, com jurisdição e serviços desconcentrados sobre todo o 

território nacional, estando sujeito à superintendência e tutela do membro do Governo responsável 

pelas áreas da igualdade e das migrações. 

 MISSÃO 

A AIMA, I.P., tem por missão a concretização das políticas públicas, nacionais e europeias, em matéria 

de migração, asilo e igualdade, nomeadamente: 

a) Executar as políticas públicas das migrações e de asilo, promovendo o tratamento de cidadãos 

estrangeiros com cumprimento do princípio da igualdade e proibição da discriminação, assegurando 

que possam desenvolver plenamente os seus direitos de acordo com a Constituição e a lei e criando 

condições para que possam desenvolver em Portugal as atividades que pretenderem, de forma livre, 

em cumprimento dos seus direitos, liberdades e garantias e direitos económicos, sociais e culturais e 

de acordo com a lei; 

b) Participar na execução da política de cooperação internacional do Estado português no âmbito das 

migrações e asilo; 

c) Executar as políticas públicas relevantes para a integração de grupos étnicos, em particular as 

comunidades ciganas, e para a gestão e valorização da diversidade entre culturas, etnias e religiões; 

d) Regularizar a entrada e permanência de cidadãos estrangeiros em território nacional; 

e) Gerir e manter os sistemas de informação nacionais em matéria de estrangeiros que não contenham 

informação policial, nos termos do presente decreto-lei e a respetiva interligação aos sistemas 

europeus no domínio das migrações e do asilo 

 

VISÃO 

Tornar a AIMA, I.P. um instituto de referência nacional destacando-se pela sua boa gestão pública, 

através da eficiência e excelência no serviço à sociedade. Tal como, uma referência europeia na gestão 

de migrações, assegurando o rigor no cumprimento da legislação, em particular em termos de 

segurança documental, reforçando uma integração humanista e eficaz, que respeite direitos e 

promova o desenvolvimento de modelos inovadores de coesão económica, social e territorial em 

Portugal. 

 

 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/41-2023-213881448
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/41-2023-213881448
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VALORES  

a) Segurança e Imigração Regulada: Assegurar com rigor os procedimentos relacionados com a 

documentação de estrangeiros e a sua permanência em território nacional, promovendo uma 

migração regulada e ordenada.  

b) Eficiência e Rigor: Garantir uma boa gestão pública, fortalecendo e capacitando a instituição para 

responder, decidir e agir, de forma célere e de acordo com a lei 

c) Cooperação Internacional: Atuar de forma colaborativa com parceiros europeus e internacionais 

para garantir uma imigração regulada, apoiando migrantes e refugiados, com foco na responsabilidade 

e cooperação mútua.  

d) Inclusão e Integração: Fomentar uma integração efetiva dos migrantes através de uma adaptação 

à cultura, língua e valores de Portugal, valorizando a diversidade cultural para reforçar a importância 

de uma sociedade plural;  

e) Inovação e Sustentabilidade: Garantir que a migração atua como um vetor de inovação e 

desenvolvimento económico, com foco na atração de talentos qualificados e no combate à 

desertificação demográfica. 

PRINCIPAIS SERVIÇOS PRESTADOS  

A AIMA, I. P., deverá concretizar as políticas públicas, nacionais e europeias, em matéria de migração 

e asilo, nomeadamente as previstas no Artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 41/2023 de 2 de junho e aquelas 

que pela sua natureza se encontram explanadas no Plano de Ação para as Migrações, do XXIV Governo 

Constitucional adotado a 3 de junho de 2024. Os principais serviços baseiam-se no compromisso de 

promover canais de imigração regulados, respeitar os valores constitucionais e garantir a dignidade 

humana. 

 

ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS  

Considerando a urgência em ultrapassar os graves problemas nas regras de entrada em Portugal, em 

resolver a incapacidade operacional desta Agência e em assegurar a operacionalidade dos sistemas, 

cumpre-se implementar por via do plano de atividades plurianual a adotar pelo Conselho Diretivo, e 

no contexto das prerrogativas deste Instituto Público, as seguintes diretrizes:  

1. Promoção de uma Imigração Regulada, por vias legais e reconhecidas;  

2. Resolução dos Processos Pendentes, definindo como prioridade a resolução dos mais de 400 mil 

processos de autorização acumulados, garantindo maior eficiência nos procedimentos 

administrativos;  

3. Priorizar Canais de Entrada, para reagrupamento de famílias com menores de 18 anos, jovens 

estudantes e profissionais qualificados, assim como aos cidadãos nacionais de Países da CPLP, no 

âmbito do Acordo de Mobilidade; 
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 4. Reforço da Cooperação Internacional, através da boa articulação com parceiros europeus e 

internacionais, tanto ao nível bilateral quanto multilateral, para melhorar a gestão dos fluxos 

migratórios, em articulação com o Ministério dos Negócios Estrangeiros, designadamente através da 

participação nos diálogos regionais;  

5. Resposta a Crises Humanitárias, para assegurar que Portugal cumpra os seus compromissos de 

reinstalação e recolocação de beneficiários e requerentes de proteção internacional;  

6. Atração de Capital Humano, através de mecanismos de atração de profissionais qualificados e 

estudantes, em alinhamento com as necessidades do mercado de trabalho nacional, promovendo a 

integração destes no mercado laboral;  

7. Integração Socioeconómica, por meio de programas de integração, com foco na formação 

profissional e capacitação de imigrantes e refugiados, para apoiar a entrada no mercado de trabalho 

e a sua inclusão social;  

8. Descentralização e Fortalecimento das Resposta de Proximidade, envolvendo mais as autarquias e 

a sociedade civil na gestão das diferentes fases do processo migratório e de asilo, que são 

fundamentais na articulação, complementaridade e proximidade entre os setores público, privado e 

social;  

9. Modernização e Digitalização dos Serviços, por meio de mais investimento na modernização e 

digitalização dos serviços prestados pela AIMA, I.P. para garantir maior eficiência, transparência e 

celeridade nos processos. 
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ORGANOGRAMA  
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 CAPÍTULO 1 - RECURSOS HUMANOS 

EFETIVOS 

Em 31 de dezembro de 2025, a AIMA.IP contava com 777 trabalhadores efetivos, cuja distribuição por 

cargo/carreira, segundo a modalidade de vinculação e género, se encontra refletido no quadro 1, e 

que constituiu a base do presente relatório. 

 

 

                         Quadro 1- Distribuição de trabalhadores por cargo/carreira, segundo a modalidade de vinculação e género 

 

Analisando o quadro 1 é possível verificar que a categoria/carreira com maior número de 

trabalhadores é a de Assistente Técnico, com 44,14%, seguida da carreira de Técnico Superior com 

39,38%. 

Fazendo uma breve análise ao peso dos trabalhadores em cargos dirigentes, verifica-se que face ao 

universo de trabalhadores, representam 10,04%1, ou seja, representam um total de 78 trabalhadores. 

 

 

 
1 Rácio de trabalhadores por dirigente (%) = Nº de dirigentes/Total de trabalhadores X 100 
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TIPO DE VÍNCULO 

 

                                               Gráfico 2- Distribuição de trabalhadores por tipo de vínculo 

 

No quadro 2 está representada a distribuição dos efetivos por modalidade de vinculação. A análise 

permite-nos concluir que a modalidade com maior número de efetivos continua a ser o contrato de 

trabalho em funções públicas por tempo Indeterminado, com um total de 681 trabalhadores. 

Representam assim, o equivalente a 87,64% face ao universo total de trabalhadores. 

 

 EVOLUÇÃO DE EFETIVOS 

Face ao ano transato, observou-se um enorme crescendo no número de trabalhadores, resultantes de 

51 admissões. 

 

                                                         Gráfico 3- Evolução número de efetivos 

Considerando o número total de postos de trabalho constantes no Mapa de Pessoal aprovado 2025 

(1246) e o número de postos de trabalho efetivamente preenchido (777), verifica-se que continua a 

ser necessário levar a cabo diligências para promover o aumento do número de trabalhadores 

atendendo à necessidade de reforçar o atendimento ao público e, de forma mais abrangente, os 

serviços da AIMA, conferindo-lhes maior especialização e tecnicidade. 
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EFETIVOS SEGUNDO O ESCALÃO ETÁRIO 

Em 2025, o género feminino continua, há semelhança do que se verificou em 2024, a ser o mais 

representativo (581 efetivos), situando-se a taxa de feminização2 nos 74,77% 

 

                 

                                                      Gráfico 4 – Demonstração efetivos segundo escalão etário 

 

As faixas etárias com maior predominância na AIMA inserem-se no intervalo entre os 50-54 anos, onde 

se encontram 166 trabalhadores (o que corresponde a 21,36% do total de efetivos) e no intervalo 

entre os 55-59 anos, onde se encontram 159 trabalhadores (o que corresponde a 20,46% do total de 

efetivos). 
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                                                                                               Quadro 5 – Indicadores etários 

 

Analisando os indicadores acima evidenciados verificamos que possuímos uma estrutura 

tendencialmente envelhecida, o que converge com a generalidade dos organismos da Administração 

Pública, sendo uma realidade importante a atender, tendo em conta a previsão de aumento dos 

processos de aposentação/reforma nos próximos anos, com os inerentes efeitos em termos de custos 

organizacionais, recrutamento e seleção, assim como de retenção do conhecimento dentro da 

organização. 

 

EFETIVOS SEGUNDO A ANTIGUIDADE  

Conforme ilustra o quadro 5 os 149 trabalhadores com intervalo temporal entre os 20-24 anos de 

antiguidade na função pública representam o escalão com maior concentração de efetivos 

(correspondendo a 19,17% do total de efetivos). Seguido de 125 trabalhadores com menos de 5 anos 

de antiguidade, que reúne 16,08% dos trabalhadores, principalmente do género feminino. 

 

Gráfico 5 – Distribuição de trabalhadores por antiguidade e género 
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Importa realçar que o acréscimo de trabalhadores com menos de 5 anos na AP são sobretudo 

trabalhadores contratados para reforçar o atendimento ao público e, de forma mais abrangente, os 

serviços da AIMA, conferindo-lhes maior especialização e tecnicidade. 

 

EFETIVOS SEGUNDO O NÍVEL DE ESCOLARIDADE 

Mantendo a tendência do último ano, o nível de escolaridade com maior representatividade é a 

licenciatura, que corresponde a 51,22% do total de trabalhadores da AIMA, seguido pelos 

trabalhadores detentores do 12º ano de escolaridade, que têm 34,01% de representatividade no 

universo de efetivos. Neste universo, destaca-se maior número de trabalhadores do sexo feminino. 

Comparando com os dados do ano de 2024, verificou-se que houve um aumento de 1,22% de 

trabalhadores detentores do grau de licenciatura. 

 

 

                                                            Gráfico 6 – Distribuição de trabalhadores por nível de escolaridade 

 

Dos 777 trabalhadores a 31 dezembro de 2025, 460 possuem formação superior (doutoramento, 

bacharelato, licenciatura e mestrado) o que representa uma aposta da AIMA em possuir trabalhadores 

qualificados para as diversas áreas de atuação e conferir excelência no serviço. 
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 EFETIVOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 

Nesta análise, ilustrada pelo quadro 7 é considerado o número de trabalhadores que apresentam 

uma incapacidade permanente igual ou superior a 60%. 

 

 

                                                                  Gráfico 7 – Trabalhadores Portadores de Deficiência 

 

Face ao universo de trabalhadores na AIMA, os trabalhadores que apresentam algum tipo de 

incapacidade representam 5,53%. 
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CAPÍTULO 2 -COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 

 

ADMISSÕES E REGRESSOS   

No período compreendido entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2025, foram admitidos e/ou 

regressaram à AIMA 110 trabalhadores. 

 

 

Gráfico 8 – Distribuição de trabalhadores por admissões e regressos 

 

DISTRIBUIÇÃO POR SEXO 

• M: 41 (37%) 

• F: 69 (63%) 

 

     MAIOR PESO:  

• Procedimento concursal (65 → 59%) 

• Regressos LSV / Experimental (21 → 19%) 

• Mobilidade (14 → 13%) 

     A grande maioria das entradas femininas resulta de procedimentos concursais (65) e regressos 

(21). 
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SAÍDAS  

 

 
Gráfico 9 – Distribuição de trabalhadores por saídas 

 

MOTIVOS MAIS RELEVANTES 

1. Reforma/Aposentação (28 saídas) 

– Indica envelhecimento significativo em alguns grupos profissionais. 

2. Mobilidade como motivo de saída (48 trabalhadores) 

– Representa mais de metade das saídas, sendo muito superior no sexo feminino (43). 

– Pode indicar reorganizações, reposicionamentos ou necessidades noutras entidades. 

3. Saídas naturais por limite de idade e morte (4 no total) 

– Movimentos esperados, estáveis e de baixo volume. 

A organização teve mais entradas (110) do que saídas (91) → saldo positivo de +19. 

O efetivo cresceu para 777 trabalhadores (+2,5%). 

   As saídas são dominadas por:  

1. Mobilidade (48) 
2. Reformas (28) 

As entradas são fortemente influenciadas por:  

3. Regressos (21) 
4. Procedimentos concursais (65) 

No cômputo gral, a organização renovou-se, mas observou igualmente muitas mobilidades, 
maioritariamente do sexo feminino. 
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 CONTAGEM POSTOS TRABALHO PREVISTOS E NÃO OCUPADOS DURANTE O ANO 

A AIMA prossegue uma estratégia orientada para o reforço e rejuvenescimento da Administração 

Pública, desenvolvendo modelos de organização laboral que promovam condições de trabalho mais 

favoráveis e uma conciliação equilibrada entre as dimensões profissional, familiar e pessoal.. 

 
 

Dirigentes Técnico 
Superior 

Assistente 
Técnico  

Assistente 
Operacional 

ESTI/TSTI Equipa 
Multidisciplinar 

TOTAL 

 
Nº efetivos 

80 332 320 12 28 5 777 

Nº postos trabalhos 
previstos no mapa 

pessoal 2025  

81 580 500 30 50 5 1246 

Nº posto trabalho 
previstos e não 

ocupados 

1 248 180 18 22 0 469 

Quadro 10 – Distribuição de trabalhadores por saídas 

 

Ao analisarmos a rotatividade do pessoal da AIMA, durante o ano de 2025, verifica-se um saldo 

positivo de 19 trabalhadores, tendo em conta o balanço entre as entradas e saídas. 

 

  + 19 

 

Ocupação vs. Necessidades planeadas 

• Existem 1246 postos previstos e apenas 777 ocupados → 62,3% de ocupação. 

• Isto significa que 37,7% do mapa de pessoal está por preencher, resultando em:  

• Necessidade de recrutamento, reforço ou reorganização 

Percentagem do efetivo por categoria: 

• Técnico Superior → 42,7% 

• Assistente Técnico → 41,2% 

• Dirigentes → 10,3% 

• ESTI/TSTI → 3,6% 
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• Assistente Operacional → 1,5% 

• Equipa Multidisciplinar → 0,6% 

 

Para colmatar os lugares de mapa que se encontram por ocupar tem sido promovido a abertura de 

diversos procedimentos concursais para todas as localidades do País e Ilhas onde a AIMA tem os seus 

serviços/lojas. 

 

MODALIDADES DE HORÁRIO E PERÍODO NORMAL DE TRABALHO 

Este capítulo reflete o período normal de trabalho e respetivas modalidades de horário, praticados 

pelos trabalhadores efetivos deste Organismo, em consonância com o regulamento Interno em vigor 

na AIMA desde 20 maio de 2025. 

De forma geral, o período normal de trabalho praticado pelos trabalhadores da AIMA é o de tempo 

completo, ao qual correspondem 35 horas de trabalho semanal para os trabalhadores com vínculo de 

emprego público ao abrigo da Lei Geral de Trabalho em Funções Públicas. 

Em relação às modalidades de horário praticados constata-se que 568 trabalhadores praticam a 

modalidade de horário flexível (35h/semana). A segunda modalidade de horário mais significativa é a 

de jornada contínua (93 trabalhadores). Verifica-se ainda que 78 trabalhadores praticam o horário de 

isenção horário (trabalhadores dos cargos dirigentes), seguida de 34 que praticam o horário trabalho 

turnos. 

 

 

         Gráfico 10 – Caracterização segundo a modalidade de horário de trabalho 
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 CAPÍTULO 3 - ENCARGOS COM O PESSOAL 

 ESTRUTURA REMUNERATÓRIA 

Previamente à análise dos encargos globais com recursos humanos, importa caracterizar o universo 

de trabalhadores em exercício de funções na AIMA, segundo a respetiva estrutura remuneratória, 

sendo de referir que a estrutura apresentada integra a remuneração base mensal ilíquida acrescida 

dos suplementos regulares de natureza permanente, quando aplicável. 

 

 

Gráfico 10 – Caracterização da Estrutura Remuneratória 

 

Da análise do gráfico, constata-se que as duas maiores percentagens de trabalhadores se encontram 
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Comparativamente ao ano de 2024 verificamos que esta tendência se mantém. 

O valor da remuneração mínima auferida em 2025 foi de 878,41€, atribuída a trabalhadores da 
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TOTAL DE ENCARGOS 

No que se refere a encargos com pessoal, no ano de 2025, constata-se que, incluindo as prestações 

sociais, estes se cifraram em 22 709 754,09€ 

Aquele montante representa um aumento de 6 037 37131€ em relação ao ano transato, embora 

estejam incluídas as despesas com o pagamento da remuneração base, subsídios de férias e de Natal, 

suplementos remuneratórios, designadamente as despesas de representação, prestações sociais e 

encargos com pessoal. 

 

Gráfico 11 – Caracterização da Estrutura Remuneratória 

Analisada a forma como os valores se encontram distribuídos observa-se, pelo gráfico, que a maior 
percentagem está na remuneração base que totalizou 16.355.145,59€, representando 73.50% 
 
A seguir, com 16.66% estão outros encargos com pessoal, cujo valor inclui o pagamento das 
contribuições da AIMA na qualidade de entidade empregadora para a Caixa Geral de Aposentações e 
para a Segurança Social 
 
A seguir, com 5.50% segue-se a despesa relativa aos suplementos remuneratórios com um gasto de 1 
225 403,21 €. Neste total estão abrangidos os encargos com trabalho suplementar em dias de 
trabalho, em dias de descanso semanal, complementar e feriados, ajudas de custo, despesas de 
representação, suplemento de secretariado e outros suplementos remuneratórios. 
 
As despesas com as prestações sociais, que representam 4,32% incluem o pagamento dos subsídios 
no âmbito da proteção da parentalidade (abono de família para crianças e jovens) ascenderam a 
962 255.35€ 
 

Encargos Valor (€) Percentagem % 

Remuneração base    16 355 145,59 €  73,5 

Suplementos      1 225 403,21 €  5,5 

Prestações Sociais          962 255,35 €  4,32 

Outros Encargos com Pessoal      3 708 949,94 €  16,66 
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 SUPLEMENTOS 

SUPLEMENTOS VALOR (€) 

Trabalho suplementar                  277 035,17 €  

Trabalho normal noturno                                  -   €  

Trabalho em dias de descanso 
semanal, complementar e feriados 

                309 972,88 €  

Isenção de Horário                                  -   €  

Disponibilidade Permanente                                  -   €  

Outros regimes especiais de prestação 
trabalho 

                     7 500,13 €  

Risco, penosidade e insalubridade                       8 960,76 €  

Fixação na periferia                   28 056,36 €  

Trabalho Turnos                   69 968,42 €  

Abono para falhas                 144 693,76 €  

Participação em reuniões                                  -   €  

Ajudas de custo                   64 622,89 €  

Representação                 298 543,82 €  

Secretariado                                  -   €  

Outros suplementos remuneratórios                   16 049,02 €  

Quadro 12 -Encargos com prestações sociais 

 

ENCARGOS COM PRESTAÇÕES SOCIAIS 

 

PRESTAÇÕES SOCIAIS VALOR (€) 

Subsídios no âmbito da proteção da 
parentalidade (maternidade, paternidade e 

adoção) 

3 004,30 € 

Abono de família 13 795,50 € 

Subsídio de educação especial 319,89 € 

Subsídio mensal vitalício 0,00 € 

Subsídio de assistência de 3ª pessoa 0,00 € 

Subsídio de funeral 1 330,56 € 

Subsídio de morte 0,00 € 

Acidente de trabalho e doença profissional 2 315,38 € 

Subsídio de desemprego 0,00 € 

Subsídio de refeição 937 596,00 € 

Outras prestações sociais 3 893,72 € 

 

Quadro 13 -Encargos com prestações sociais 
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HORAS EXTRAORDINÁRIAS 

Em 2025 realizaram-se na AIMA um total de 19370 horas de trabalho suplementar, as quais 

representaram um encargo de 587 008,05€ 

Este trabalho foi prestado, maioritariamente, por trabalhadores das seguintes carreiras: 

• Assistente Técnico (cerca de 36% do total de horas trabalho suplementar) designadamente 

pelos trabalhadores que exercem as suas funções nas lojas.  

A missão e atribuições da AIMA implicam uma resposta contínua, em contexto de elevada 

procura e complexidade operacional, especialmente nas áreas de atendimento, documentação 

e integração. As unidades orgânicas desempenham funções críticas, incluindo arquivo, 

acolhimento, atendimento e gestão de processos migratórios, que não podem ser 

interrompidas no final do horário normal. 

O recurso ao trabalho suplementar assegura a qualidade e continuidade dos serviços públicos, 

objetivos centrais definidos pela orgânica e pelos Estatutos da AIMA. 

 

• Técnicos Superiores (cerca de 28% do total de horas trabalho suplementar). 

A AIMA tem uma missão complexa, técnica, multidimensional e sujeita a forte pressão 
administrativa, jurídica e operacional.  
 A orgânica do organismo, em constante adaptação, exige produção intensiva de trabalho 
técnico especializado para garantir a implementação eficaz de políticas de migração e asilo. 
As exigências internacionais e de reporte justificam períodos intensivos de trabalho técnico 

fora do horário normal 

 

No que concerne ao tipo de trabalho suplementar efetuado, verifica-se que a grande maioria 

corresponde a trabalho suplementar diurno, cerca de 9433 horas, que é realizado durante a semana 

do trabalho em dias úteis. 

Durante o ano de 2025 não se verificou a prestação de horas trabalho noturno. 

 

Gráfico 14 -Encargos com prestações sociais 
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CAPÍTULO 4 - FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

A Deliberação n.º 1624/2024, de 19 de dezembro, procede ao ajustamento da estrutura orgânica da 

AIMA, clarificando o posicionamento da Academia AIMA como unidade orgânica de 3.º grau integrada 

na Direção de Serviços de Recursos Humanos (DSRH), pertencente ao Departamento Financeiro e de 

Recursos Humanos (DFRH). Esta integração reforça a sua natureza estratégica enquanto instrumento 

central de capacitação interna, articulado com os processos de gestão e desenvolvimento de pessoas 

da Agência. A deliberação explicita a transição da Academia AIMA para esta unidade orgânica, 

consolidando o seu papel institucional na formação profissional e no desenvolvimento das 

competências dos trabalhadores da AIMA. 

Enquanto estrutura dedicada à formação, a Academia AIMA tem como atribuição apoiar a construção 

de uma cultura organizacional coesa e orientada para a excelência, promover a atualização técnica 

permanente e assegurar que todos os trabalhadores possuem o conhecimento necessário para o 

desempenho eficaz das suas funções. 

No ano de 2025 foram promovidas 1814 horas de formação interna, conforme demonstra o quadro 

infra: 

 

Quadro 15 -Ações de formação realizadas em 2025 
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CAPÍTULO 5 -DISCIPLINA 

 

No que diz respeito à Disciplina, analisando a imagem infra, verificamos que em 2025 foram decididos 

4 processos, todos com decisão de arquivamento. 

 

 

 

Quadro 16 -Disciplina 
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CAPÍTULO 6 -HIGIENE E SEGURANÇA 

 

 

Quadro 17 -Medicina Trabalho 

 

    R: Entidade PREVIMED exames ocasionais 2004,00€ 

   Dos 55 trabalhadores convocados, 50 trabalhadores compareceram à consulta.  

 

Excluídos:  5  

1 masculino faleceu, 1 masculino aposentou-se com falta à consulta,  

1 feminina junta médica; 1 feminina CIT e 1 feminina faltou à consulta 

 

Quadro, 18 -Número, intervenções, comissões, saúde e segurança trabalho 

Exames ocasionais PREVIMED

LOCAL Masculino Feminino Masculino Feminino

Total 4 22 6 18 50

Com ficha de aptidão                  

APTO

Com ficha de aptidão  

APTO CONDICIONAL TOTAL



BALANÇO SOCIAL 2025 
 

 pág. 27 

Não existe Comissão da SST (visita efetuada pelas técnicas do DAG-SST)  

R: Outras - 3 visitas técnicas no âmbito da SST: 

Locais de trabalho – Loja AIMA I, Loja AIMA II e EMAIMA -CAE Lisboa.  

Foram realizadas no ano de 2025, três visitas técnicas no âmbito da Segurança e Saúde no Trabalho 

(SST) aos seguintes locais de trabalho: Loja AIMA I, Loja AIMA II e EMAIMA - CAE Lisboa. 

No âmbito das visitas técnicas efetuadas pelo DAG-SST, foram elaborados os respetivos relatórios para 

as lojas AIMA I e AIMA II, com a identificação das conformidades e não conformidades verificadas, 

relativamente às condições dos edifícios e dos postos de trabalho. 

Foram igualmente apresentadas recomendações bem como as propostas de medidas preventivas a 

implementar. 

Relativamente à EMAIMA - CAE Lisboa, foi elaborado um relatório de sensibilização no que respeita às 

condições de segurança e saúde no trabalho, com vista à promoção de boas práticas e a melhoria 

contínua. 
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CAPÍTULO 7 -PERFIL TRABALHADOR AIMA 

 

1. Mulher 

2. 50/54 anos de idade 

3. Possui Licenciatura (51,22%) 

4. Carreira Assistente Técnico 

5. Possui 20/24 anos de antiguidade na Administração Pública 

6. Possui como relação jurídica de emprego público o Contrato de Trabalho Funções Públicas 

por tempo indeterminado 

7. Aufere uma remuneração mensal ilíquida de 1 251,00€ - 1500,00€ 
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FORMULÁRIO DO BALANÇO SOCIAL SEGUNDO MODELO DGAEP 

 

• Capa do Balanço Social 

 

• Critério adotado para o registo dos dados no Balanço Social  

 

 

• Quadros Balanço Social  
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